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Filipe Nyusi quer vencer 
“5-0” as Eleições Gerais em 
Moçambique para “emergir 
como líder”

Momade precisa de 
mostrar nas Eleições Gerais 
capacidade de liderar a 
Renamo, “se tiver resultados 
piores que Dhlakama vai 
ficar fragilizado”

Filipe Jacinto Nyusi é o mais mal preparado Chefe de
Estado que Moçambique já teve, antigo gestor ferroviário,
sem militância política ascendeu a ministro da Defesa,
no Governo de Armando Guebuza, e contra todos os
prognósticos foi indigitado para ser o candidato do partido 
Frelimo. Aos 60 anos de idade o fi lho de camponeses que 
se tornou no 4ª Presidente da República tem pedido uma
vitória “5-0” nas Eleições Gerais de 15 de Outubro, na
óptica do professor Adriano Nuvunga “ele tenta emergir
como líder”.

Estreante como candidato presidencial do maior partido
de oposição em Moçambique, Ossufo Momade disputa
na eleição do próximo dia 15 de Outubro o seu futuro
político. Um ano após ser eleito sucessor de Afonso
Dhlakama a sua liderança está a ser questionada por uma
ala militar e outros importantes membros da Renamo.
“Se tiver resultados piores que Dhlakama e dependendo
do resultado que vai ter na província de Nampula, se a
Renamo não ganhar a Assembleia Provincial e eleger
o Governador vai fi car fragilizado”, antevê o professor 
Adriano Nuvunga.

Governo da Frelimo avisa aos observadores estrangeiros que vão 
“testemunhar eleições livres, justas, transparentes e credíveis”

A 5 dias das Eleições Gerais o ministro José Pa-
checo recordou ao Corpo Diplomático e princi-
palmente aos chefes das Missões de Observação
Eleitoral estrangeiras que embora tenham direito
a livre circulação em todos os locais onde decor-
rem actividades eleitorais devem ter atenção aos
“limites de abrangência da área indicada no cartão
do observador de que é portador”.

O titular dos Negócios Estrangeiros e Cooperação 
enfatizou os deveres dos Observadores Eleitorais
Internacionais: “Manter uma estrita e constante im-
parcialidade e neutralidade política em todas as cir-
cunstâncias no desempenho da sua actividade na
qualidade de observador; Abster-se de fazer comen-
tários públicos antes do pronunciamento oficial do
grupo a que esteja integrado ou antes dos anúncios 
oficiais pelas autoridades competentes dos órgãos

eleitorais; e Abster-se de praticar actos ou tomar ati-
tudes que dificultem, obstruam ou tornem ineficaz o
trabalho prestado pela CNE e seus órgãos de apoio
ou a prontidão na realização dos actos eleitorais”.

Apesar das evidências que o recenseamento elei-
toral foi fraudulento José Pacheco declarou que
Governo do partido Frelimo está comprometido
e determinado “a implementar todas as medidas
necessárias de modo a garantir que, mais uma vez,
em Moçambique possamos testemunhar eleições
livres, justas, transparentes e credíveis”.

Sem se referir especificamente a nenhum dos inú-
meros incidentes violentos, que tornam esta na
mais sangrenta e mortal campanha eleitoral de
sempre em Moçambique, o chefe da diplomacia
declarou que “o Governo no processo eleitoral em
curso condena e demarca-se de todos actos de vio-
lência e dos ilícitos eleitorais registados na presente
campanha eleitoral a findar no dia 12 de Outubro.

“Neste domínio espera que 

Num país onde não há memória de um pleito eleitoral justo o Ministro dos Negócios Estrangeiros e Cooperação, José
Pacheco, convocou nesta quinta-feira (10) os Embaixadores e os chefes das Missões de Observação Eleitoral para os avisar
que o Governo do partido Frelimo está determinado “a implementar todas as medidas necessárias de modo a garantir que,
mais uma vez, em Moçambique possamos testemunhar eleições livres, justas, transparentes e credíveis”.
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Desconhecido do povo moçam-
bicano Nyusi saltou para os 
holofotes quando em 2013 visi-
tou o acampamento de Afonso 
Dhlakama na Gorongosa, na 
Província de Sofala, após o exér-
cito governamental ataca-lo. “A 
perseguição (aos homens arma-
dos da Renamo) era necessária 
para desactivar este núcleo do 
terrorismo e vai continuar para 
manter a estabilidade no país”, 
disse o então ministro da Defesa 
a jornalistas no local.

Membro irrelevante do partido 
Frelimo, Nyusi era o menos co-
tado dos cinco concorrentes que 
em Março de 2014 disputaram a 
nomeação de candidato nas pri-
márias da mais antiga formação 
política de Moçambique, foi elei-
to numa segunda volta.

Mas as Eleições Gerais de 2014 
aconteceram num momento 
tréguas militares, um mês an-
tes Armando Guebuza e Afonso 
Dhlakama assinaram um despa-
chado Acordo de Paz que per-
mitiu o pleito que tornou Filipe 
Nyusi no 4º Presidente de Mo-
çambique. Dhlakama não acei-
tou os resultados e regressou às 
matas da Gorongosa.

Pouco mais de 1 ano após Nyusi 
assumir a Presidência o Fundo 
Monetário Internacional des-
cobriu que o Governo Guebuza 
havia endividado o país secreta-
mente e ilegalmente, entre 2013 
e 2014, junto de um banco suíço 
e outro russo tendo suspendido 
o Programa Financeiro que ti-
nha em curso o que precipitou 
a crise económica e financeira 
que se vive desde 2016.

O professor de Ciência Política e 
Administração Pública, Adriano 
Nuvunga, explicou em entrevis-
ta ao @Verdade que “Nyusi as-
cendeu, nas condições em que 
ascendeu, tinha condições para 
fazer dois mandatos mas parte 
importante dos problemas que 
nós temos hoje derivam da má 
governação de Nyusi”.

“Há os problemas que herdamos 
de Guebuza, mas uma coisa são 
os problemas a outra é a maneira 
como você gere esses problemas. 
A maneira como esses proble-
mas foram geridos tem mesmo 
peso que os problemas. A forma 
como o assunto das dívidas foi 
gerido pela actual liderança po-
lítica tem a mesma proporção 
que o peso da própria dívida ile-
gal e o custo que os moçambica-
nos estão a ter. Uma gestão mais 
inteligente deste assunto teria 
permitido os Parceiro de desen-
volvimento continuarem com o 

financiamento, reduzido obvia-
mente, mas teria sido possível
encontrar outras modalidades
de financiamento ao desenvol-
vimento em Moçambique, não
tivesse havido uma gestão enga-
nosa e fraudulenta do Presidente
Nyusi”, avaliou o académico.

“Desde que Nyusi chegou
ao poder em Moçambique o 

desenvolvimento institucional
está em decréscimo”

Em 2017 Presidente Nyusi re-
gressou às matas da Gorongosa
para tentar pôr fim a guerra que
havia iniciado como ministro da
Defesa. Novas negociações para
a paz começaram com Afonso
Dhlakama, mas o histórico líder
da guerrilha que forçou a demo-

cracia em Moçambique acabou
por falecer, vítima de doença
em 2018. Há dois meses de no-
vas Eleições Gerais o Governo da
Frelimo firmou um novo Acordo
de Paz com o partido Renamo.

Paralelamente as grandes re-
servas de gás natural que o país
possui tornaram-se comercial-
mente viáveis num mundo em
transição energética e agora Fili-
pe Nyusi pede um novo mandato
porque “Moçambique tem tudo
para dar certo”.

Nuvunga, que é professor na
Universidade Eduardo Mondla-
ne, não tem dúvidas que o país
piorou durante o primeiro man-
dato de Filipe Nyusi. “O nível de
desenvolvimento institucional
em Moçambique está decrescer,

desde a reforma do sector público
iniciada por Joaquim Chissano.
Guebuza promoveu um Estado
com disciplina e com autorida-
de, recuperou a aura do Estado
num sentido samoriano. Desde
que Nyusi chegou ao poder em
Moçambique o desenvolvimento

institucional está em decréscimo
e temo que num segundo man-
dato vai atingir o fundo, o Estado
moçambicano vai ficar incaracte-
rístico em termos institucionais”.

“Com o Presidente Guebuza
havia uma framework de para
onde estava a levar-nos, movido
pela corrupção mas tinha um
framework, isso não existe e não
sei se o Presidente compreende o
que é isso que nós estamos a di-
zer, por isso fiquei surpreendido
pela decisão de recandidatar-se”,
declarou o académico que dirige
o Centro para a Democracia e De-
senvolvimento (CDD).

Adriano Nuvunga assinalou que
“nota-se que muitos membros do
partido Frelimo estão agredidos
com muitas coisas que estão a
acontecer à volta do Presidente,
mas muitos não podem falar por-
que tem rabo preso, são pouquís-
simos como o antigo ministro da
Finanças, Magid Ossmane, que
falou daquela forma categórica.
Ele está menos sujo que os outros
no passado recente. Toda essa
chamada elite da Frelimo não está
limpa e por isso não pode falar,
e a Frelimo hoje vive desse tipo
chantagens, aquele que ousar fa-
lar de dentro vai ser exposto, vai
ser escangalhado em público e as
pessoas preferem ficar a caladas
a ver sabendo que não está bem,
mas dizem que não ficará pior”.

“Eu lamento dizer, do que vi no
primeiro mandato, as pessoas que
giraram à volta do Presidente Nyu-
si é o Celso Correia, o ministro da
Terra, só a forma como o Ministé-
rio foi construído é corrupta. Este
Ministério é o exemplo da grande
corrupção no nosso país. O Minis-
tério da Terra (e Desenvolvimento
Rural) é um caso de corrupção”,
avaliou o professor universitário
entrevistado pelo @Verdade.

“Nyusi tenta emergir como
líder, sabe que tem muitos 

que estão a olhar” dentro do 
partido Frelimo

Na óptica do director do CDD “o
Presidente Nyusi reuniu-se do
Celso Correio, com o Carlos Mes-
quita e o Machatine e esta é uma

fórmula que não é boa para o
nosso país. Os dois primeiros são
pessoas que estavam no sector
privado e foram para a política,
esta é uma equação não boa”.

Embora o Ministério da Terra e
D e s e n v o l -

“A Renamo pretende mudar 
Moçambique, transformando 
vidas, construir uma sociedade 
livre, justa e próspera porque 
existem condições para os mo-
çambicanos viverem melhor. O 
país é rico, o que falta é a divi-
são equitativa desses mesmos 
recursos” tem repetido Ossufo 
Momade no périplo que está a 
realizar pelo país acompanhado 
por multidões que lembram os 
apoteóticos comícios do falecido 
Dhlakama.

Contudo as promessas da oposi-
ção, salvo as mais irrealista, não 
diferem daquilo que o partido 
no poder garante que desta vez 
é que vai fazer. Momade parece 
esquecer os escândalos de cor-
rupção, delapidação de recursos 
públicos e outras acções do seu 
principal adversário que mer-
gulharam Moçambique na crise 
económica actual e aumenta-
ram a pobreza. 

“Daquilo que tenho estado a ver 
ele a falar as pessoas sentem o 
vazio de Dhlakama. As pessoas 
sabem que ele não é Dhlakama 
mas o problema é que ele tenta 
fazer as coisas que Dhlakama 
fazia, não tem discurso” assina-
lou em entrevista ao @Verdade 
o professor de Ciência Política e 
Administração Pública da Uni-

versidade Eduardo Mondlane, 
Adriano Nuvunga, que confes-
sou-se surpreendido com a in-
capacidade retórica de Momade 
que durante duas décadas parti-
cipou dos acalorados debates na 
Assembleia da República como 
deputado.

O académico distinguiu a exis-
tência de “uma Renamo de um 
partido político e uma Renamo 
mais sociológica, mais ampla do 
que aquele movimento liderado 
por Afonso Dhlakama. A Rena-
mo sociológica de anti-Frelimo, 
anti-poder existe, está lá, que 

não é suficientemente mobili-
zada pela Renamo partido pelos 
problemas de governação inter-
na do próprio partido”.

Ossufo Momade começou por 
ser indicado por unanimidade 
para liderar o partido Renamo 
após a morte de Afonso Dhlaka-
ma, foi confirmado presidente 
da formação política em Con-
gresso porém a sua liderança 
que já está a ser contestada por 
um grupo de militares que se 

auto-intitulou “Junta Militar da 
Renamo”.

Ossufo Mamade precisa 
de igualar pelo menos os
resultados eleitorais de 

Afonso Dhlakama

Liderados pelo Major-Gene-
ral Mariano Nhongo, um dos 
mais estrategas militares que 
acompanhavam Dhlakama, 
a “Junta Militar da Renamo” 
constituída por um número 
desconhecido de guerrilhei-
ros abandonou o processo de 
Desmilitarização e Reintegra-
ção, alegadamente por estar 
a ser preterido nas benesses 
que estão a ser distribuídas, 
e tem clamada a autoria de 
esporádicos ataques armados 

nas províncias de Manica e de 
Sofala, que já causaram a mor-
te de pelo menos quatro civis, 
como forma de pressionar o 
Governo da Frelimo a rene-
gociar os termos do terceiro 
Acordo de Paz assinado em 
Agosto último.

O professor de Ciência Políti-
ca explicou ao @Verdade que 
“aparentemente Nhongo é a 
parte residual de Dhlakama. 
Em termos de guerrilha quan-
do ouves dizer que houve dois 
ataques e o Estado não apre-
senta os
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Saudações. Tenho 26 anos, vida
sexual pouco activa. Das 2 ve-
zes que tive sexo antes consumi
um pouco de álcool (23 anos).
Actualmente quando tento ir 
a cama nas pré-eliminares fico 
teso muito bem por longo tempo
mas já na hora H vem um nervo-
sismo que me põem todo abaixo.
Preciso de ajuda. Sérgio
Caro Sérgio o que te acontece a ti, 
e a muitos outros jovens, chama-
-se ejaculação precoce. Acontece
quando um homem consegue ter
uma erecção, mas não consegue
mantê-la por muito tempo, che-
gando ao orgasmo em poucos
minutos ou segundos depois da
erecção.
Se estás bem de saúde, se está
bem emocionalmente, se não
está com stress do trabalho ou da
vida, etc tudo isso influencia pois
o sexo é um acto não apenas con-
duzido pelos órgãos sexuais, mas
principalmente pela mente. E 
como tu já estas preocupado, an-
sioso ou nervoso por saberes que
talvez desta vez também não vai
dar certo, isso afecta-te a men-
te, causando, então, a ejaculação 
precoce.
Se tens uma parceira regular su-
giro que converses com ela aber-
tamente, e pode ser que ela te 
possa ajudar a relaxar e a procu-
rar prazer de outras formas sem
ser pela penetração. Também,
é fundamental que conheças o 
teu corpo e desenvolvas o au-
tocontrolo sobre o mesmo para 
que possas saber quando deves
chegar à ejaculação sempre que 
sentires que ela está quase a vir. 
O álcool e outras substâncias quí-
micas não são soluções.

Olá mana Tina, gostaria de saber 
se é possível ficar com restos de 
aborto durante dois meses? Ade-
laide
Adelaide fazer um aborto é algo 
muito sério e deve ser feito de 
forma segura numa unidade sani-
tária e com cuidados médicos es-
pecializados, caso contrário estás
a colocar em risco a tua saúde.
Se já o fizeste e a operação não 
aconteceu num hospital deves
procurar os cuidados de um(a)
ginecologista com urgência. Res-
ponde a tua pergunta não é nor-
mal ficar com restos de aborto.

Pergunta à Tina...

A ter lugar no dia 28 de Novembro, em
Maputo: Joshua Redman é cabeça de
cartaz da segunda edição do Standard
Bank Acácia Jazz Festival

Standard Bank: "Moçambique deve 
procurar diversificar a economia após 
descoberta do gás natural"

A festa do jazz contará,
igualmente, com a partici-
pação dos guitarristas mo-
çambicanos Jimmy Dludlu,
como artista residente, e
Walter Mabas, guitarrista e
compositor, para além de
novos talentos.

Trata-se de um evento rea-
lizado pelo Standard Bank,
em parceria com o Conse-
lho Municipal da Cidade de
Maputo, visando a promo-
ção da música moçambica-
na, com enfoque no afro-jazz, e ainda po-
sicionar a capital do País como um destino
turístico apetecível.

O evento vai promover, também, outras
vertentes culturais como a poesia e uma
exposição de artes plásticas no jardim
junto à entrada da tenda que acolherá o
evento, no Hotel Polana.

Importa referir que Joshua Redman surgiu
na década de 1990. Nasceu em Berkeley,
Califórnia, filho do lendário saxofonista
Dewey Redman. Começou a tocar clarine-
te aos nove anos, mudando um ano mais
tarde para aquele que se tornou o seu ins-
trumento principal: o saxofone tenor.

Começou a trabalhar regularmente com
alguns dos principais músicos do jazz da
sua geração, como Peter Bernstein, Lar-
ry Goldings, Kevin Hays, Roy Hargrove,

Geoff Keezer, Leon Parker,
Jorge Rossy e Mark Turner.

No mesmo ano, venceu o
prestigiante Concurso In-
ternacional de Saxofone
Thelonious Monk e come-
çou a tocar e gravar com
gigantes do jazz como Jack
DeJohnette, Charlie Ha-
den, Elvin Jones, Joe Lova-
no, Pat Metheny, Paul Mo-
tian, Clark Terry e o seu pai.

Dedicado inteiramente à
música, Redman assinou um contrato com
a Warner Bros. Records e editou o seu pri-
meiro álbum em 1993, que lhe garantiu a
primeira nomeação para um Grammy.

Para além dos seus próprios projectos,
Redman tem colaborado com inúmeros
dos músicos mais relevantes da actua-
lidade, onde se incluem nomes como
Dave Brubeck, Chick Corea, Dave Mat-
thews Band, Bill Frisell, Charlie Haden,
Herbie Hancock, Quincy Jones, B.B. King,
Joe Lovano, Yo-Yo Ma, Branford Marsalis,
Marcus Miller, Paul Motian, Simon Rat-
tle, Dianne Reeves, Rolling Stones, The
Roots, Kurt Rosenwinkel, John Scofield,
Toots Thielemans, McCoy Tyner e Stevie
Wonder, entre muitos outros. Escreveu e
interpretou a música para o último filme
de Louis Malle, Vanya on 42nd Street, e
pode ser também visto e ouvido no filme
Kansas City de Robert Altman.

Esta recomendação foi feita por Sola 
David-Borha, administradora execu-
tiva para a região africana do Grupo 
Standard Bank, recentemente, em Ma-
puto, numa reflexão sobre as reformas 
que o país deve introduzir no sector de 
energia para oferecer vantagens com-
petitivas e tornar-se num dos princi-
pais fornecedores de GNL no mundo.

“Moçambique tem a sorte de poder 
aprender de outras nações com recur-
sos energéticos, como o gás, e tomar, 
assim, melhores decisões que terão 
impacto na economia e na vida dos ci-
dadãos”, frisou Sola David-Borha.

A administradora executiva para a re-
gião africana do Grupo Standard Bank 
indicou a Nigéria como exemplo de 
uma economia dependente apenas 
dos recursos petrolíferos.

Infelizmente, conforme salientou Sola 
David-Borha, a Nigéria ignorou a sua 
base agrícola e muitos outros secto-
res produtivos, com a descoberta do 
petróleo: “Hoje existe uma certa de-
pendência dum recurso cujo preço é 
ditado pelo mercado internacional e 
isso afectou a economia”, disse.

Num outro desenvolvimento, a admi-
nistradora executiva para a região afri-
cana do Grupo Standard Bank indicou 
que o GNL tem uma característica sin-
gular, pois tem valor a partir da altura 
da extracção.

Entretanto, Sola David-Borha des-
tacou a importância de diversificar 
os sectores da economia, pois, além 
de reduzir a dependência dum único 
sector ou recurso, concentra o inte-
resse e a actividade dos investidores 

nos sectores com potencial de cresci-
mento. Esta particularidade aumenta
as oportunidades de criação de mais-
-valias e de investimento na economia
nacional.

“É fundamental que Moçambique
aproveite a oportunidade que o GNL
oferece para desenvolver os outros
sectores produtivos. Por exemplo, fo-
ram feitos compromissos de conteúdo
local no valor de 5 biliões de dólares
norte-americanos.

Para fazer face a essa necessidade de
diversificação da economia em Mo-
çambique, Sola David-Borha elogiou
o Governo moçambicano e o Banco
Central pela gestão da política ma-
croeconómica.

O regresso à estabilidade macroeco-
nómica é essencial para Moçambique
atingir o seu potencial de crescimento.
Isto significa que o Banco Central e o
Ministério da Economia e Finanças
têm um papel crucial a desempenhar
no apoio às reformas estruturais e me-
lhorias na governação que conduzam a
economia a um ambiente de taxas de
juro reais mais baixas, previsibilidade
da inflação, estabilidade da moeda e
consolidação fiscal contínua através de
políticas macroeconómicas sólidas.

Sola David-Borha indicou ainda que
a participação do sector privado nos
projectos de gás doméstico onshore
requer quadros reguladores claros e
transparentes.

Projectos direccionados, como fertili-
zantes, gás para líquidos (GTL) e ener-
gia, são todos industrialmente diferen-
tes, com vários requisitos comerciais.

Sola David-Borha também se referiu
à economia altamente diversificada
do Quénia: “É um país preparado para
enfrentar quaisquer desafios, espe-
cialmente, os de natureza económica.
Eles têm uma taxa de câmbio muito
estável, e isso cria confiança nos in-
vestidores e encoraja-os a continuar a
financiar a economia”, concluiu.

Um dos mais aclamados e carismáticos músicos norte-
americanos de jazz, Joshua Redman, é o cabeça de cartaz da
segunda edição do Standard Bank Acácia Jazz Festival, a ter
lugar no dia 28 de Novembro, em Maputo, por ocasião das
celebrações dos 125 anos de implantação desta instituição
fi nanceira em Moçambique.

A produção de Gás Natural Liquefeito (GNL), na Bacia do
Rovuma, em Cabo Delgado, deve servir de catalisador do
desenvolvimento de outros sectores produtivos, que podem
ampliar e diversifi car a economia moçambicana, tais como a 
agricultura e a manufactura.

vimento Rural, o Ministério dos 
Transportes e Comunicações e o 
Ministério Obras Públicas, Habi-
tação e Recursos Hídricos aparen-
tem ser os que mais trabalharam 
durante o quinquénio a findar o 
professor Nuvunga argumentou 
que “se calhar os outros ministé-
rios não foram deixados traba-
lhar, porque estes apropriaram-se 
do Presidente, se calhar porque fo-
ram indicados por ele e os outros 
pelo partido (Frelimo). Estes são 
os ministérios em torno dos quais 
os recursos, transparentes e não 
transparentes, giraram”, e deixou 
o apelo “era preciso que Macha-
tine Munguambe não saísse do 
Tribunal Administrativo antes de 
realizar auditorias claras ao Mi-
nistério da Terra e ao Ministério 

dos Transportes e Comunicações”.

“Em todos os índices globais Mo-
çambique está numa posição de
cauda, está a descer justamente
devido a este nível de subdesen-
volvimento institucional em que
está a caminhar o Estado, e isso
vai ser acompanhado de uma ra-
zia aos cofres públicos através de
novos endividamentos. A pressa
que o Estado moçambicano tem
em colocar a ENH a ir buscar 2
biliões de dólares as pessoas não
percebem, esta reestruturação (da
EMATUM) é para permitir que a
ENH possa endividar-se e esse di-
nheiro é para ser distribuído aqui
pelas elites consumistas que des-
de 1975 tem estado a afundar este
país”, avisou Adriano Nuvunga.

Garantindo emprego para os jo-
vens, manutenção da paz, comba-
te a corrupção, descentralização
e uma panóplia de promessas à
medida dos problemas que não
resolveu durante o 1ª mandato Fi-
lipe Nyusi tem pedido uma vitória
“5-0” na próxima terça-feira (15)
para “convencer, não podemos
andar a ganhar à tangente”.

O professor Adriano Nuvunga
explicou ao @Verdade que “Nyu-
si tenta emergir como líder, sabe
que tem muitos que estão a olhar,
é mais para dentro, quer mostrar.
Sabe que para fora não vai atrair
muitos mais votos, vai ficar com
os que tem e depois os esquemas
habituais de adulteração de edi-
tais que são feitos pelo partido”.

corpos dos membros da Junta,
está claro quem perdeu. Um
terceiro sem o Estado apre-
sentar os corpos de todos es-
tatelados já terão legitimado
a Junta. A actuação do Esta-
do moçambicano em atacar a
Junta Militar está a legitima-
-la, está a criar base política
para a Junta Militar da Rena-
mo. Os ataques sem lhes cap-
turar está a dar base política à
Junta Militar”.

Importantes civis membros
do partido Renamo, como a
líder da bancada da formação
política no Parlamento, Ivone
Soares, associaram aos clamo-
res da “Junta Militar da Rena-
mo” que em Agosto realizou

nas matas da Gorongosa um
Conselho Extraordinário onde
declarou nulo o Acordo de Paz
e reconciliação assinado dias
antes por Ossufo Momade e
Filipe Nyusi, e elegeu Nhongo
como o novo líder da maior
formação política de oposição.

Aos 58 anos de idade Ossufo
Mamade precisa de igualar
pelo menos os resultados elei-
torais de Afonso Dhlakama.
“Se tiver resultados piores que
Dhlakama e dependendo do re-
sultado que vai ter na provín-
cia de Nampula, se a Renamo
não ganhar a Assembleia Pro-
vincial e eleger o Governador
vai ficar fragilizado”, prognos-
ticou o professor Nuvunga.

as instituições competentes da ad-
ministração da justiça, na celerida-
de prevista na legislação eleitoral
vigente, responsabilizem exem-
plarmente os autores de tais repug-
nantes actos, independentemente
da organização política ou outra
qualquer que pertençam os seus
actores”, acrescentou José Pache-
co que garantiu, apesar dos focos
de terrorismo na Província de Cabo

Delgado, “a liberdade de circulação
dos observadores eleitorais, nacio-
nais e internacionais”.

Recorde-se que em Janeiro o Presiden-
te da República e candidato do partido
Frelimo avisou ao Corpo Diplomático
acreditado em Moçambique que nas
Eleições Gerais de 2019 “os moçam-
bicanos deverão decidir sobre o seu
destino, sem manipulação”.

Texto & Foto: www.fimdesemana.co.mz
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Escola Profissional de Magude transformada 
em instituto agrário

Telecomunicações: Companhia de bandeira 
alicia antigos clientes com campanha "VOLTE"

Criada há cerca de uma década para for-
mar operadores básicos em agro-pecuária
a instituição de ensino localizada na Pro-
víncia de Maputo, como forma de respon-
der “as dinâmicas de desenvolvimento
socioeconómico do país”, foi transforma-
da pelo Governo no passado dia 26 de
Setembro em instituto agrário tendo
adoptado a designação Instituto Agrário
de Magude.

Com capacidade para pouco mais de duas
centenas de alunos a instituição passa a
leccionar cursos médios do ramo agrário.

Com vista a proporcionar uma experiência po-
sitiva de navegação na rede Tmcel, numa altu-
ra em que a empresa se prepara para o lança-
mento do LTE (com equipamento 5G Ready),
nas cidades de Maputo e Matola, a oferta foi
concebida para a recepção de todos clientes
que queiram voltar e trazer consigo amigos e
familiares.

A oferta “VOLTE” iniciada no mês de Outubro
e válida até Dezembro próximo, faz parte da

campanha de boas-vindas onde a operadora 
de bandeira se propõe a oferecer um conjunto 
de benefícios diferenciados, no âmbito da me-
lhoria contínua do serviço prestado pela Tmcel 
em todo o País.

Com representações comerciais espalhadas 
pelo País, a Tmcel continua empenhada na 
criação de condições para facilitar o acesso aos 
seus serviços a todo cidadão moçambicano 
em especial e ao público em geral.

Mais uma escola foi de ensino profi ssional básico foi requalifi cada pelo Ministério 
da Ciência e Tecnologia, Ensino Superior e Técnico Profi ssional, trata-se da Escola
Profi ssional de Magude que foi elevada à categoria de em instituto agrário.

No contexto do reposicionamento e resposta às exigências e tendências do mercado
de telecomunicações, a Moçambique Telecom SA (Tmcel) lançou, recentemente, uma
oferta, denominada “VOLTE”, através da qual atribui entre vários benefícios cinco
gigabytes, disponíveis no pacote inicial pré-pago.

Intervenção da Gapi impacta economia de mulheres

Este programa surgiu da neces-
sidade de aumentar a participa-
ção da mulher na esfera econó-
mica, mas sobretudo para que
este segmento social tire bene-
fícios dessa participação.

O programa envolve uma com-
ponente de assistência técni-
ca que compreende apoio na
transposição da ideia de ne-
gócio em plano de negócio, as-
sistência nas vertentes legal,
fiscal, de contabilidade, ma-
rketing, entre outros aspectos
que vierem a ser identificados
como decisivos para o sucesso
de cada negócio.

A outra componente é a de fi-
nanciamento aos projectos, a
ser efectuada em função das
necessidades e especificida-
des do negócio, podendo ser
feito através da concessão de
crédito, prestação de garan-
tias ou mesmo a médio pra-
zo, por via de participações
financeiras.

Maria Sibia, da empresa Casa do
Campo Lda., que produz ovos de
codornizes, é uma das beneficiá-
rias que diz  que “comecei a pro-
duzir e a comercializar uma mé-
dia de 200 ovos por mês e com o
apoio da Gapi estou a aumentar
a minha capacidade para cerca
de 1.200 ovos por mês, para res-
ponder à procura e à pressão do
mercado. O meu produto já está
nos supermercados da cidade
de Maputo”.

Numa visita recentemente efec-
tuada pela equipa do progra-
ma, Sibia mostrou os esforços
que estão a desenvolver com
vista a expandir a produção
de ovos férteis, sendo que para
tal estão em processo de cons-
trução de uma capoeira maior,
num novo espaço apresentado
à referida equipa.

Outra beneficiária, cujas acti-
vidades estão a ter um grande
impacto, pese embora a base
da matéria-prima tenha sofrido

um revés com a ocorrência do 
ciclone Kenneth, que afectou, 
dentre outros distritos, o de 
Ibo, local onde é feita a planta-
ção do café, é Iolanda Almeida 
que, através da empresa INMA 
Agronegócio, está a processar 
e comercializar o “café do Ibo”.

Aliás, esta empresa foi vencedo-
ra no concurso SANBio FemBio-
Biz 2018, o que levou a Gapi, den-
tro da sua estratégia de criação
e promoção do empresariado 
nacional e de negócios sustentá-
veis e com impacto na geração 
de renda e emprego, a premiá-la
e financiá-la, tal como a outras 
quatro empresas, melhores clas-
sificadas no referido concurso
de modo a contribuir para o me-
lhoramento e aumento da pro-
dutividade das mesmas.

As actividades desta mulher 
empreendedora têm grande im-
pacto na economia local, dado 
que envolve cerca de 120 mem-
bros, dos quais 50 são mulhe-

res, agrupados em associação 
e tem como um dos principais 
marcos o trabalho apresentado 
em 2015, num evento interna-
cional decorrido na Itália, onde 
o café produzido por eles foi 
classificado como um dos me-
lhores do Mundo.

Iolanda Almeida reconheceu 
e agradeceu a intervenção da 
Gapi que “nos permitiu aumen-
tar as quantidades de aquisição 
da matéria-prima. Isso, além de 
nos permitir termos uma me-
lhor resposta à procura e con-
tribuir para que os agricultores 
aumentem as suas rendas. Me-
lhoramos também os métodos 
de processamento do café e 
aumentamos as quantidades, o 
que pressupôs acrescentarmos 
os postos de trabalho, sobretu-
do com pessoal jovem".

Aurora Psico, que lidera este 
programa e liderou as visitas, 
realçou que “o maior diferen-
cial deste programa  consiste 

na integração de serviços de 
assistência técnica e financeira 
a projectos de negócio perten-
centes e geridos por mulheres. 
Nesta fase de arranque, a Gapi  
alocou para já um orçamento 
de cinco milhões de meticais”.

Ainda de acordo com Psico, a 
Gapi está em negociações para 
alargar o orçamento a este Pro-
grama que espera poder expan-
dir ainda este ano. “Além disso, 
tal como já vem fazendo noutros 
programas, a Gapi está aberta a 
parcerias com a banca comer-
cial para que esta crie melhores 
condições de acesso ao financia-
mento", reforçou, para finalizar 
dizendo que “o que a Gapi pre-
tende com este programa é con-
tribuir para a igualdade do gé-
nero, o que implica capacitar a 
mulher, dotando-a de condições 
necessárias para o seu empode-
ramento económico, permitin-
do-lhe a apropriação da rique-
za gerada pelas suas iniciativas 
empreendedoras.”

As primeiras mulheres empreendedoras que benefi ciaram do apoio fi nanceiro e técnico da Gapi, no âmbito do Programa de Promoção e Empoderamento 
da Mulher Empreendedora, viram os seus negócios ganhar outra dinâmica e o resultado das suas actividades é visível tanto a nível pessoal, como no das
pessoas que encontraram nos mesmos uma fonte de emprego.

Assassinos de Anastácio Matavele
são agentes da Polícia da República 
de Moçambique

Numa curta declaração à impren-
sa o porta-voz do Comando-Geral
da Polícia, Orlando Modumane,
revelou que assassinato à tiro de
Anastácio Matavel foi perpetrado
por cinco indivíduos “sendo quatro
agentes da PRM, afectos na sub-
-unidade da Intervenção Rápida na
Província de Gaza, em serviço do
GOE (Grupo de Operações Espe-
ciais), e um civil”.

Dois dos agentes da polícia fale-
ceram no acidente de viação em
que se envolveram na Cidade de
Xai-Xai quando tentavam deixar
o local do crime e outros dois es-
tão detidos e o civil encontra-se a
monte.

Modumane indicou que face as cir-
cunstâncias do assassinato o Co-
mandante-Geral da PRM, Bernar-
dino Rafael, ordenou “a suspensão
do Superintendente da Polícia Al-
fredo Macuacua, das funções de
Comandante da sub-unidade da
Intervenção Rápida na Província
de Gaza e do Inspector Principal da
Polícia Tudelo Guirrugo, das fun-

ções de Comandantes da Compa-
nhia de GOE em Gaza”.

Foi ainda criada uma Comissão de 
Inquérito para em 15 dias apresen-
tar um “relatório pormenorizado 
sobre o facto”.

A admissão pela PRM que assas-
sinos de Matavel são agentes da 
corporação corrobora a revela-
ção feita ao @Verdade e ao Sa-
vana, em 2016, por um membro 
da então Unidade de Intervenção 
Rápida da Polícia da República de 
Moçambique da existência de um 
“esquadrões da morte” para abater 
opositores ao partido no Frelimo.

Na entrevista o membro do “es-
quadrão da morte” detalhou várias 
“missões” em que participou entre 
2012 e 2016. Vários cidadãos crí-
ticos do partido no poder foram 
vítimas de ataques desde então 
com destaque para os assassinatos 
nunca esclarecidos de Gilles Cistac, 
Filipe Jonasse Machatine, Aly Jane, 
José Manuel, Jeremias Pondeca ou 
mesmo Mahamudo Amurane.

A Polícia da República de Moçambique (PRM) identifi cou
“esquadrão” que assassinou na manhã desta segunda-feira
(07) Anastácio Matavel, líder de missão de observação eleitoral
e activista da sociedade civil na Província de Gaza. Quatro são
agentes da PRM, dois deles detidos, e um é civil, a monte.
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Presidente de Moçambique avisa a Renamo e aos insurgentes 

“não estamos distraídos e não nos podem distrair”

O Presidente da República avisou que o seu Governo está atento aos ataques que se registam no Centro e Norte de
Moçambique, “não estamos distraídos e não nos podem distrair” deixou claro Filipe Nyusi que enfatizou “não vamos deixar
com que o povo morra sem protecção”. Entretanto o académico Adriano Nuvunga disse ao @Verdade que a incapacidade
do Executivo conter a Junta Militar da Renamo e os insurgentes de Cabo Delgado poderá dar-lhes “base política”.

ExxonMobil e Eni adiam decisão final de investir em Moçambique

Cinco meses após o Governo 
haver aprovado o Plano de De-
senvolvimento do projecto que 
se propõe a extrair e liquefazer 
os 50 triliões de pés cúbicos de 
gás natural existentes no Cam-
po Mamba da Área 4 na Bacia 
do Rovuma a norte-americana 
ExxonMobil e a italiana Eni vão 
adiar a Decisão Final de Inves-
timento (DFI) que estava pre-
vista acontecer em meados de 
2019.

Não são conhecidas as razões do 
adiamento que já foi comunica-
do as autoridades moçambica-
nas mas ainda assim o Presiden-
te Filipe Nyusi vai transformar 
a má notícia num evento da 
campanha para a sua reeleição e 
na terça-feira (08) deverá fazer 
uma declaração à Nação sobre 
o andamento do projecto que 
deveria investir 25 biliões de dó-
lares norte-americanos na cons-
trução de dois terminais em ter-
ra com capacidade de liquefação 
de 7,6 milhões de toneladas de 
gás por ano (MTPA) cada.

De acordo com o Plano de De-

senvolvimento do projecto que
tem como concessionário o
Consórcio Mozambique Rovuma
Venture S.p.A (MRV) caso a DFI
acontecesse em 2019 o início da
produção do Gás Natural Lique-
feito (GNL) no primeiro terminal
poderia iniciar em Agosto de
2024 e do segundo terminal até
meados de 2025.

Este adiamento é no entanto
uma boa notícia para a Em-
presa Nacional de Hidrocarbo-
netos (ENH) que sem capital

nem contas auditadas não tem
conseguido financiamento ban-
cário para materializar o seu

investimento de 2 biliões de
dólares no Consórcio Mozam-
bique LNG1 Financing Company
Ltd. que está a operar na Área 1
e não teria condições de mobili-
zar outros 2 biliões para investir
no Consórcio MRV.

A ENH tem uma participação de
10 por cento no Consórcio MRV
que é liderado pela ExxonMobil
e a Eni e do qual fazem também
parte a estatal Chinese National
Petroleum Corporation a portu-
guesa Galp, a sul-coreana Kogas.

A ExxonMobil e a Eni vão adiar a decisão fi nal de investir este ano em Moçambique cerca de 25 biliões de dólares naquele 
que seria o terceiro projecto de produção do gás natural existente na Bacia do Rovuma.
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Numa curta declaração, 
após depositar uma coroa de 
flores alusiva ao Dia da Paz 
e Reconciliação celebrado 
na passada sexta-feira (04), 
o Chefe de Estado começou 
por recordar que os desa-
fios da implementação da 
paz devem ser assumidos 
“como um chamamento da 
Pátria para promovermos a 
concórdia em palavras e em 
actos onde as instituições 
democráticas e a sociedade 
civil façam a sua parte para 
assegurar que as nossas di-
ferenças e conflitos sejam 
resolvidos através do diálo-
go. O mundo testemunhou a 
paz e acredita nos moçambi-
canos, na sua capacidade de 
promover reconciliação”.

“Nós não estamos distraídos 
e não nos podem distrair, 
os actos macabros que se 
registam em algumas zonas 
do Centro do país e com al-
guma intensidade no Norte, 
estamos atentos e não vamos 
deixar com que o povo mor-
ra sem protecção, digo não 
vamos deixar”, afirmou o 
Presidente Nyusi no Municí-
pio da Manhiça.

Claramente a dirigir-se ao 
partido Renamo, que até 
hoje não concluiu a Desmo-
bilização e Reintegração dos 
seus guerrilheiros, e tam-
bém aos insurgentes apeli-
dados de “Al Shabaab”, que 
há 2 anos aterrorizam a Pro-
víncia de Cabo Delgado, o 
estadista moçambicano que 
é também Comandante em 
Chefe avisou que “continua-
remos a exortar as Forças de 
Defesa e Segurança para de-
fenderem as populações até 
ao último soldado”.

Aliás o facto dos ataques ar-

mados no Centro de Moçam-
bique estarem a ser reivindi-
cados pela auto-proclamada
“Junta Militar da Renamo” é
uma clara violação do tercei-
ro Acordo de Paz, assinado
em Agosto, que no seu nú-
mero 5 estabelece: “O des-
mantelamento das bases e
posições relacionadas com
as hostilidades militares
deve ser feito em conformi-
dade com o previsto no Me-
morado de Entendimento
sobre Assuntos Militares e
concluído, até 21 de Agosto
do presente ano.”

Quando faltam 8 dias para
as Eleições Gerais é cada vez
mais evidente que a maioria
dos 5.221 guerrilheiros da
Renamo não entregaram as
suas armas. O espectro de
novos conflitos armados pós
eleitorais é cada vez mais
uma hipótese real tendo em
conta as acções que a “Junta
Militar da Renamo” afirma
estar a realizar e o condicio-
namento do Acordo de Paz
e Reconciliação feito pela
chefe da bancada do partido
na Assembleia da República,

Ivone Soares que declarou
que: “O sucesso deste Acordo
vai depender da integridade,
liberdade, justiça e transpa-
rência com que forem reali-
zadas as próximas Eleições
Gerais a terem lugar no dia
15 de Outubro de 2019”.

Incapacidade do Executivo
conter a Junta Militar da 
Renamo e insurgentes de
Cabo Delgado poderá dar-

lhes “base política”

Entretanto o professor de
Ciência Política e Adminis-
tração Pública, Adriano Nu-
vunga, explicou ao @Ver-
dade que: “em termos de
guerrilha quando ouves di-
zer que houve dois ataques
e o Estado não apresenta os
corpos dos membros da Jun-
ta, está claro quem perdeu”.

“Um terceiro sem o Esta-
do apresentar os corpos de
todos estatelados já terão
legitimado a Junta (Militar
da Renamo). A actuação do
Estado moçambicano em
atacar a Junta Militar está a
legitima-la, está a criar base

política para a Junta Militar 
da Renamo. Os ataques sem 
lhes capturar está a dar base 
política à Junta Militar”, 
alertou Nuvunga.

O académico que também 
dirige o Centro para a Demo-
cracia e Desenvolvimento 
chamou atenção para o que 
se passa no Norte do país: 
“quando uma insurgência 
como aquela de Cabo Delga-
do demora 1 ano havendo 
ataques está a dar base polí-
tica a isso, não sabemos que 
são ainda, não mostraram o 
rosto, mas as teorias que o 
Presidente Nyusi apresentou 
são esfarrapadas”.

“O Estado não funciona com 
apresentar informação de 
inteligência num comício, 
numa reunião popular. O 
Estado tem inteligência, o 
problema é que a inteligên-
cia do Estado só vira para 
uma pessoa como eu e para 
roubar, mas não parece ser 
séria para nos dizer que são 
aqueles insurgentes, para 
bater pessoas e roubar o fu-

turo do povo tem inteligên-
cia. Quando o Presidente 
tem inteligência não fala em 
público assim, nós a popula-
ção vemos as consequências 
políticas e militares disso, a 
cada intervenção um novo 
culpado, isso banaliza a si 
próprio, mostra incapaci-
dade do Estado”, assinalou 
Adriano Nuvunga.

Para professor na mais an-
tiga universidade do nosso 
país “o Estado moçambicano 
tem que organizar-se para 
resolver aquele problema, se 
aquele problema é tal como 
se está a dizer, o Estado gra-
dua militares todos os dias 

vamos repor a ordem. Nota 
que quando é o exército a ir 
combater aqueles insurgen-
tes isso já tem uma natureza 
de conflito civil, uma guerra 
civil, se é insurgência e per-
turbação então é a polícia 
que tem de resolver. Então 
é assunto de polícia ou é mi-
litar, se é militar então esta-
mos diante de uma situação 
política”.

Cinco mortos em 
acidentes de viação no Dia 
da Paz em Moçambique

O primeiro sinistro aconteceu na estrada que liga 
Chicuque a Matemo, no Distrito da Maxixe, na 
Província de Inhambane, quando uma viatura li-
geira conduzida por um jovem despistou e causou 
a morte de três pessoas e deixando ferida com gra-
vidade uma cidadã que está a receber tratamento 
no Hospital Rural de Chicuque.

Cerca das 21 horas do Dia da Paz, no cruzamento 
entre a estrada Nacional nº 4 e a avenida Samora 
Machel, no Município da Matola, na Província de 
Maputo, três viaturas colidiram, duas incendia-
ram-se causando a morte dos condutores.

O sinistro terá sido aparentemente causado por 
uma viatura em alta velocidade que terá cortado 
a prioridade tendo colido com outras duas, uma 
quarta viatura foi envolvida no acidente. Houve 
ainda registo de quatro feridos.

Pelo menos cinco pessoas morreram em dois
acidentes de viação ocorridos na passada
sexta-feira (04), Dia da Paz em Moçambique, nas
províncias de Inhambane e de Maputo.

Filho de importante membro da Frelimo detido por 
tráfico de cornos de rinocerontes

“Depois de um trabalho de investigação,
chegamos à conclusão de que este indi-
viduo transportava consigo espécies ou
derivados de espécies proibidas por Lei,
referimo-nos dois cornos de rinoceronte.
Este trabalho culminou com a sua deten-
ção e recolha destes materiais quando 
dirigia-se a uma instância hoteleira aqui 
da Cidade de Maputo” revelou a jornalis-
tas o porta-voz da Polícia da República 
de Moçambique (PRM) na capital de Mo-
çambique, Leonel Muchine.

Lucílio Matsinhe que é conhecido nos 
meandros do crime pela alcunha de
Tchenguela, de acordo com a PRM, “é 
reincidente não só nesta prática de cri-
mes, mas também na falsificação de pe-
dras preciosas. E agora foi encontrado a 

transportar cornos de rinocerontes”.

O rinoceronte é uma espécie extinta em 
Moçambique e a sua caça ilegal aconte-
ce na África do Sul ou no parque trans-
fronteiriço que o nosso país partilha com 
o país vizinho. Entre 2010 e 2016 foram 
traficados por Moçambique 797,78 qui-
los de cornos de rinocerontes, com valor
de mercado a rondar os 80 milhões de 
dólares norte-americanos, segundo a 
Agência de Investigação Ambiental.

Investigações do @Verdade revelaram
no passado que as autoridades conhe-
cem os barões da caça furtiva e tráfico de 
cornos de rinocerontes e do marfim mas 
as suas conexões com o partido Frelimo 
ajudam-nos a manterem-se impunes.

Lucílio Matsinhe, fi lho do veterano na Luta Armada e membro do partido Frelimo Mariano Matsinhe, 
foi detido na passada segunda-feira (30) na Cidade de Maputo por tráfi co de cornos de rinocerontes e
segundo a PRM “é reincidente não só nesta prática de crimes, mas também na falsifi cação de pedras 
preciosas”.
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LAM lança voos para Lisboa em falência técnica e acumulando 
biliões em taxas aeroportuárias por pagar em Moçambique

As Linhas Aéreas de Moçambique (LAM) responderam a promessa do Presidente Filipe Nyusi e vão reiniciar em Março
de 2020 a ligação aérea entre a Cidade de Maputo e a capital portuguesa, Lisboa. É um investimento sem viabilidade
conhecida e acontece numa altura em que a companhia de bandeira nacional continua em situação de falência técnica e
incapaz de pagar sequer 3,4 biliões de Meticais que deve há vários anos em taxas aeroportuárias no nosso país.

Observador eleitoral assassinado na Província de Gaza

Colegas contaram que Matavel havia acabado
de dirigir a sessão de abertura de uma forma-
ção de observadores eleitorais e dirigia-se a 
sua viatura quando foi barbaramente baleado
à queima roupa, mais do que uma vez.

Anastácio Matavel, Director executivo do Fó-
rum das Organização Não Governamentais
(FONGA) na Província de Gaza e represen-
tante da Organização de monitoria eleitoral
Sala da Paz, ainda foi transportado o Hospital 
Provincial de Gaza mas acabou por não resis-
tir aos tiros.

De acordo com a Sala da Paz o crime terá sido 
cometido por quatro indivíduos desconheci-
dos que na tentativa de fugirem do local do 
assassinato envolveram-se num acidente de 
viação onde dois dos meliantes terão morrido. 
A Polícia da República de Moçambique deteve 
um cidadão que sobreviveu ao sinistro.

Há indicações que os criminosos terão liga- ção a algum ramo das forças governamentais 

especiais o que a confirmar-se reaviva "es-
quadrões da morte" criados em 2012 e que
atacaram vários opositores ao partido Frelimo
como se acredita ter sido os casos dos assas-
sinatos de Gilles Cistac, Filipe Jonasse Macha-
tine, Aly Jane, José Manuel, Jeremias Pondeca
e Mahamudo Amurane.

Mas Anastácio Matavel tornou-se na 36ª víti-
ma de uma das mais mortais campanhas elei-
torais no nosso país. Durante o primeiro mês
da campanha para as sextas Eleições Gerais
foram sido registados 34 mortos, a maioria
em resultado de acidentes de viação, somen-
te dois cidadão foram assassinatos em con-
frontos por incompatibilidades políticas.

Contudo na noite do passado dia 1 de Ou-
tubro três desconhecidos balearam mortal-
mente um cidadão na localidade de Chaiva,
Distrito de Mossurize, na Província de Manica,
que foi identificado como sendo o represen-
tante do partido Frelimo na região.

Anastácio Matavel, líder de missão de observação eleitoral e activista da sociedade civil na Província de Gaza, foi
assassinado nesta segunda-feira (07) à tiro na Cidade de Xai-Xai por desconhecidos que trazem à memória os "esquadrões
da morte" criados em Moçambique e que atacaram vários opositores do partido Frelimo.
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Grito de socorro na empresa HCB Songo
Entristecidos viemos por meio
deste meio manifestar o nosso
total desagrado, com a condu-
ta desumana, rústica e incor-
rigível de um dos membros
do conselho de administração
dessa empresa (HCB), empos-
sado junto dos seus colegas
há 3 anos atrás para se dar
continuidade da gestão desse
grande empreendimento ener-
gético, que impulsiona o desen-
volvimento económico do país
e da África austral. Estamos a
falar do desumano que respon-
de pelo nome de Francisco Itai
Meque, que ocupa o cargo de
administrador do pelouro dos
Recursos Humanos da HCB.

Ora vejamos: esse cidadão
mostra claramente que desco-
nhece a matéria dos Recursos

Humanos, não percebe nada, é
um autêntico nabo, arrogante,
incompetente, negligente, pre-
potente, isento de cultura jurí-
dica, e como se não bastasse, é 
um grande tribalista.

Com essa conduta acima expos-
ta, queremos alertar que esse 
senhor está contrariar as verda-
deiras e boas políticas do Parti-
do Frelimo, estando assim a fa-
zer a campanha para oposição!

Repare o absurdo nesse se-
nhor: enquanto o governo luta 
para melhoria das condições
de vida dos cidadãos assim 
como a redução do desempre-
go no País, esse cidadão de 
nome Francisco Itai Meque, 
está a fazer o contrário. Está 
proceder despedimentos ar-

bitrários, injustos e abusivos, 
sem a observância e cumpri-
mento do regulamento interno 
da Empresa.

Pedimos uma intervenção ur-
gente a quem de direito, por-
que esse senhor está a fazer 
desta empresa uma proprieda-
de privada.

De salientar ainda, que estas 
todas atrocidades que estão 
sendo cometidas por este se-
nhor de nome Francisco Itai 
Meque, tem usado como pre-
texto existir orientação do par-
tido Frelimo, mas nós como 
membros do comité do circu-
lo da empresa HCB, sabemos 
muito bem que os estatutos do 
Partido Frelimo, não preconi-
zam isso!

Numa conferencia de im-
prensa realizada nesta se-
gunda-feira (07) em Maputo 
as LAM tornaram realidade 
a decisão política tomada 
pelo Presidente da Repúbli-
ca, Filipe Nyusi, durante a vi-
sita de Estado que realizou a 
Portugal em Julho? passado.

Sem nenhuma estratégia re-
lacionada com a dinamiza-
ção do turismo no nosso país 
ou integrada no popular des-
tino turístico que tornou-se 
Portugal as Linhas Aéreas 
de Moçambique avançaram 
para este investimento, num 
montante que não quiseram 
revelar, “como resultado de 
mais voos entre as duas ci-
dades conforme o apelo dos 
nossos compatriotas de vol-
tar a reviver as suas viagens 
neste percurso sentindo em 
casa na companhia de ban-
deira do seu país”.

Adil Ginabay, o responsá-
vel de marketing das LAM, 
acrescentou que outros po-
tenciais passageiros são “os 
amigos de Moçambique, en-
tre portugueses e europeus, 
alguns dos quais nascidos cá 
ou que tiveram uma vivên-
cia por estes lados mas que 
por algum motivo estão a 
residir fora do país mas sem-
pre aguardam por um mo-
mento para regressar para 
um momento de reencontro 
com as suas memórias e ou-
tras formas de turismo”.

De acordo com Ginabay para 
efectuar três voos semanais 
a companhia aérea vai alu-
gar na modalidade de wet-
-lease um Airbus A340-300 
com respectiva tripulação e 
pessoal de cabine a uma em-

presa portuguesa denomina-
da Hi Fly

LAM arrastam dívidas
de 6 biliões apenas com 
Aeroportos e Petromoc

Contudo o @Verdade sabe
que a companhia de ban-
deira moçambicana conti-
nua em situação de falência
técnica, em que está mergu-
lhada desde 2015, embora a
direcção liderada por João
Carlos Pó Jorge, nomeada em
Julho de 2018, ainda não te-
nha publicado as Contas au-

ditadas do último exercício
financeiro.

Dois dos principais passivos
das Linhas Aéreas de Mo-
çambique são com as esta-
tais Aeroportos de Moçam-
bique (ADM) e Petróleos de
Moçambique (Petromoc).

O @Verdade apurou, nas
Contas auditadas de 2018
da ADM, que as LAM foram
incapazes de amortizar um
único metical da dívida que
acumulam a vários anos re-
lativas as taxas de aterragem
e de passageiros que passou

de 2,6 biliões em 2017 para 
3,4 biliões no ano passado.

“O aumento da rubrica de 
Clientes aeronáuticos, res-
peita essencialmente a falta 
de pagamento do principal 
cliente da ADM, EP. Não obs-
tante esforços efectuados 
pela ADM para persuadi-
-lo (LAM) de honrar os seus 
compromissos económicos, 
a companhia de bandeira 
nacional continuou no pe-
ríodo em referencia sem 
efectuar pagamentos razoá-
veis à empresa, culminando 
em 2018 com o agravamento 

da dívida em cerca de 31 por 
cento, quando comparado 
com período homólogo de 
2017”, afirma a Aeroportos 
de Moçambique no Relatório 
e Contas analisado pelo @
Verdade.

À Petromoc a dívida ascen-
de a 2,6 biliões de Meticais 
e é referente a vários anos 
de fornecimento de com-
bustíveis e lubrificantes sem 
pagamento e só não está a 
aumentar porque a petro-
lífera estatal abandonou o 
segmento de combustíveis 
para aeronaves.

Adolescentes morrem afogadas 
durante ritual no rio Incomáti

Catequista católico viola menor na 
Zambézia

Maninha Malate e Lúcia Simbine, 
de 13 e 14 anos de idade respec-
tivamente, participavam de um 
ritual religioso de purificação nas
águas do rio quando se afogaram.

As raparigas estavam na compa-
nhia dos pastores da igreja e outros
crentes quando aconteceu a tragé-
dia. Os seus corpos só foram recu-
perados nesta segunda-feira (07).

De acordo com a vítima que foi 
resgatada da residência do cate-
quista onde foi mantida contra a 
sua vontade durante 3 dias pela 
Polícia da República de Moçam-
bique terá violado repetidas ve-

zes e disse-lhe para justificar a
sua ausência com o estudo da
bíblia.

Após ser detido o acusado foi li-
berto e aguarda julgamento.

Duas adolescentes morreram afogadas no passado sábado
(05) no rio Incomáti, no Distrito de Marracuene, na Província
de Maputo, durante um ritual de purifi cação.

Um cidadão de 29 anos de idade, catequista na igreja
Católica, é acusado de cárcere privado de uma menor de
15 anos que terá violado no Distrito de Gilé, na Província da
Zambézia.
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ExxonMobil e Eni apadrinham reeleição de Nyusi e 
do partido Frelimo

A ExxonMobil e Eni apadrinharam nesta terça-feira (08) a campanha para a reeleição de Filipe Nyusi como Presidente de
Moçambique anunciado investimentos antecipados de 520 milhões de dólares. Na véspera a petrolífera italiana havia dado
um contributo separado garantindo mais fundos para o Ministério da Terra Ambiente e Desenvolvimento Rural que é o
“saco azul” da campanha do partido Frelimo. Escolhido no início do ano pelas petrolíferas Nyusi, em tom de Chefe de Estado
reeleito, agradeceu a confi ança e reafi rmou o seu slogan: “Moçambique tem tudo para dar certo”.

Construtoras estrangeiras ficam com mais de metade dos biliões
que serão investidos na Área 1 e 4

gg

Com o Governo de Filipe Nyusi 
a adiar a Lei do Conteúdo Local, 
que poderia garantir às empre-
sas de moçambicanos uma per-
centagem razoável nos negócios 
que já estão a ser feitos para a 
exploração do gás natural exis-
tente nas Áreas 1 e 4 da Bacia do 
Rovuma, as petrolíferas que li-
deram os Consórcios continuam 
a adjudicar as grandes obras a 
empresas estrangeiras.

Primeiro foi a petrolífera Eni a 
adjudicar a construção da fábrica 
flutuante de gás natural liquefei-
to (FLNG no acrónimo em língua
inglesa) que irá extrair o gás exis-
tente no campo de Coral Sul, da 
Área 4, ao Consórcio formado pe-
las empresas Samsung Heavy In-
dustries da Coreia do Sul, JGC do 
Japão e Technip FMC dos Estados 
Unidos da América e da França.

Depois a Anadarko adjudicou a 
construção das infra-estruturas 
para a liquefação do gás natural 

existentes na Área 1 às empresas
Technip FMC e a Van Oord da
Holanda.

Nesta terça-feira (08) a Exxon-
Mobil entregou a construção
das infra-estruturas que serão
usada na extracção e liquefação
dos 50 triliões de pés cúbicos de
gás natural existentes no Campo
Mamba ao Consorcio das em-
presas JGC, Technip FMC e a Flur

dos Estados Unidos da América.

Em nenhum dos projectos foi
revelado o montante dos con-
tratos no entanto o @Verdade
apurou, junto de especialistas do
sector, que as infra-estruturas
fundamentais para o processo
de produção e liquefação do gás
natural representam entre 60 a
80 por cento do investimento
total de cada projecto.

As petrolíferas que lideram a ex-
ploração do gás natural em Mo-
çambique tem prometido gas-
tar entre 2 a 4 biliões de dólares
norte-americanos com empresas
moçambicanas, o que representa
menos de 10 por cento de todo o
investimento bilionário que está
a ser feito em Cabo Delgado.

Relativamente a Lei do Conteú-
do Local, em preparação desde
2007, vai continuar adiada pelo
menos até um novo Governo
entrar em funções e uma nova
Assembleia da República iniciar
a próxima Legislatura.

Por outro lado, enquanto o Exe-
cutivo espera que sejam criados
19.500 postos de trabalho para
moçambicanos durante os cinco
anos de edificação do projecto
da Área 1, o Governo do Estado
Unidos da América prevê que
só essa concessão criará 16.400
postos de trabalho para cida-
dãos do seu país.

Depois da Eni e da Anadarko terem entregue grande parte da construção das suas infra-estruturas de liquefação a
empresas estrangeiras nesta terça-feira (08) a ExxonMobil também entregou as suas grandes obras a uma joint ventures de
três construtoras que não são moçambicanas.
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A decisão final de investir no 
Campo Mamba da Área 4 na 
Bacia do Rovuma, na Provín-
cia de Cabo Delgado, que o 
Consórcio Mozambique Ro-
vuma Venture S.p.A (MRV) 
havia previsto realizar em 
“meados” de 2019 foi adiada 
para Março de 2020.

O director da ExxonMobil 
Moçambique, Jos Evens, pe-
trolífera que lidera o Con-
sórcio concessionário, e 
que a 8 de Outubro do ano 
passado prognosticou em 
Maputo que: “estamos ago-
ra em posição para a nossa 
Decisão Final de Investi-
mento para o projecto de 
LNG (acrónimo em inglês 
para gás natural liquefeito) 
do Rovuma em meados do 
próximo ano”, escusou-se a 
esclarecer ao @Verdade os 
motivos do adiamento.

Porém o ministro dos Recur-
sos Minerais e Energia deu a 
entender ao @Verdade que o 
adiamento está relacionado 
com atrasos nas aprovações 
do projecto por parte do Go-
verno de Moçambique, “o 
Plano de Desenvolvimento 
foi aprovado em Maio, há 
pouco tempo”.

“Não está atrasado, se olhar 
para o cronograma do Plano 
de Desenvolvimento. Com 
esta decisão de hoje come-
çam investir mais de 500 
milhões de dólares, entre 
Outubro (de 2019) e Março 
(de 2020) para criarem as 
condições para o emprei-
teiro em finais de Maio (de 
2020) iniciar a construção 

das infra-estruturas princi-
pais. Não há nenhum atra-
so, pelo contrário, tendo em 
conta que eles estão a con-
correr com outros projectos 
no mundo para fechar um 
gap que existirá no mercado 
de LNG entre 2024 e 2025, o 
primeiro a arrancar é que 
vai ter a oportunidade, por-
tanto o target está aí”, escla-

receu ao @Verdade o minis-
tro Max Tonela.

Petrolíferas que estão a 
explorar o gás natural 

nas Áreas 1 e 4 decidiram
no início do ano apoiar 

a reeleição de Nyusi e do 
partido Frelimo

Depois da Anadarko ter in-
vestido na pré-campanha, da
Total ter injectado 880 mi-
lhões dólares em plena cam-
panha eleitoral, na sema-
na que antecede a votação
das sextas Eleições Gerais
a ExxonMobil e Eni apa-
drinharam a campanha do
partido Frelimo anunciando
uma injecção na economia
moçambicana centenas de
milhões de dólares norte-
-americanos que permitem
ao Governo não precisar de

rever o seu Orçamento de
Estado de 2019 deficitário e
ao mesmo tempo equilibrar
a balança de pagamentos e
estabilizar o Metical.

“Esta decisão da concessioná-
ria da Área 4, de antecipar in-
vestimentos na ordem de 520
milhões de dólares em activi-
dades preparatórias e assina-

tura de contrato da empreita-
da das infra-estruturas de gás
natural liquefeito (...) é um
marco importante rumo a
Decisão Final de Investimen-
to que esperamos que seja
anunciada no 1º semestre de
2020”, saudou o Presidente
da República e candidato do
partido Frelimo.

Nyusi, em tom de candidato
vencedor das Eleições Presi-
denciais da próxima terça-
-feira (15), vangloriou-que
que “com as acções que te-
mos vindo a desenvolver no
sector da indústria extrativa
asseguramos já que nos pró-
ximos cinco anos teremos in-
vestimento privado em curso
superior a totalidade do in-
vestimento realizado desde
a nossa independência na-
cional o que nos permite rea-
firmar mais uma vez, e com

segurança, que Moçambique
tem tudo para dar certo”.

O @Verdade descobriu que 
as petrolíferas que lideram 
os Consócios que estão a ex-
plorar o gás natural existen-
te nas Áreas 1 e 4 da Bacia do 
Rovuma decidiram no início 
do ano apoiar a reeleição 
de Filipe Nyusi e do parti-

do Frelimo após realizarem 
encontros de auscultação a 
académicos, banqueiros e 
diplomatas conhecedores e 
com experiência em Moçam-
bique. Um desses encontros 
foi promovido pala Chatham 
House e aconteceu na Cidade 
de Londres, no Reino Unido.

Além disso, no início de 2018,
altura em que o Presidente 
moçambicano enfrentava
dificuldades em ser recebi-
do por vários chefes de Es-
tado ocidentais por causa
das dívidas ilegais, as portas
da Chatham House, também
conhecido como o Instituto 
Real de Relações Internacio-
nais britânico, abriram-se e 
Filipe Nyusi usou-o como pal-
co para propagandear sobre
os seus esforços pela paz, de-
mocracia e desenvolvimento 
inclusivo no nosso país.

Projecto “inSustenta, que 
sustenta o Ministério e
as elites clientelistas e

corruptas do MITADER”

Outro apoio a campanha elei-
toral do partido no poder acon-
teceu na segunda-feira (07) 
com a petrolífera Eni a dispo-
nibilizar-se para a financiar, 
em montante não revelado,
projectos de desenvolvimento
sustentável e conservação flo-
restal inseridos no programa

REDD+ que está a ser imple-
mentado pelo Ministério da 
Terra Ambiente e Desenvolvi-
mento Rural (MITADER).

É mais dinheiro para o mi-
nistério dirigido por Celso 
Correia, o director da campa-
nha do partido Frelimo para 
as eleições Presidenciais, Le-
gislativas e Províncias de 15 
de Outubro, que tem estado 
a garantir grande parte da 
logística para a manutenção 
de Nyusi e do partido Fre-
limo no poder. Durante o 
quinquénio o MITADER foi 
o pelouro que mais dinhei-
ro recebeu dos Parceiros de 
Cooperação, particularmen-
te do Banco Mundial, apesar 
da suspensão decorrente das 
dívidas ilegais.

Em entrevista recente ao
@Verdade o académico 
Adriano Nuvunga classifi-
cou o Ministério da Terra 
Ambiente e Desenvolvimen-
to Rural como “o exemplo 
da grande corrupção no 
nosso país”.

Embora para a opinião pú-
blica o MITADER seja o pe-
louro que acabou com tráfi-
co de madeira e encurralou 
os caçadores furtivos, Nu-
vunga revelou ao @Verda-
de que “o entendimento das 
pessoas informadas é que o 
Estado combateu isso, parti-
cularmente a questão da ma-
deira, para passar a haver 
um crime do próprio Estado, 
temos de pensar na possi-
bilidade de criminalizar o 
Estado pelas novas rotas do 
tráfico da madeira”.

Relativamente ao projecto 
Sustenta que até parece estar 
a dinamizar a agricultura no 
Centro e Norte de Moçam-
bique o professor Adriano 
Nuvunga apelida-o de “inSus-
tenta” e não tem dúvidas “que 
sustenta o Ministério e as eli-
tes clientelistas e corruptas do 
MITADER, esse dinheiro todo 
é crédito para o Estado mo-
çambicano, vamos pagar nós 
com os nossos impostos, mas 
esse dinheiro é gerido corrup-
tamente por Celso Correia”.
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Falta de vontade do partido Frelimo deixa
multinacionais explorarem recursos
naturais dos moçambicanos sem fiscalização

O Governo de Filipe Nyusi vai terminar o mandato a violar a Lei de Minas que demandou a
criação da Alta Autoridade da Indústria Extractiva até Agosto de 2015. Após reiteradas
promessas sobre a data da implantação da instituição que irá fi scalizar as operações 
mineiras e petrolíferas em Moçambique o ministro dos Recursos Minerais e Energia
revelou ao @Verdade que o dispositivo legal vai ser devolvido a Assembleia da República...
enquanto isso as multinacionais continuam a explorar os recursos naturais dos
moçambicanos ao desbarato.

PR nomeia 12º juiz conselheiro para o Tribunal Administrativo, há vaga para mais seis

Um comunicado de imprensa da 
Presidência da República indica que
“no uso das competências que lhe 
são conferidas pelo número 3 do ar-
tigo 228 da Constituição da Repúbli-
ca, Ouvido o Conselho Superior da 
Magistratura Judicial Administrativa,
nomeou através de Despacho Pre-
sidencial Manuel Pascoal Massuca
para o cargo de Juiz Conselheiro do 
Tribunal Administrativo”.

O @Verdade apurou junto da as-
sessoria do TA que a nomeação 
acontece após um concurso públi-
co de avaliação curricular, de entre 
licenciados em Direito ou Técnicos 
Superiores na Administração Públi-
ca com um mínimo de 10 anos de 
serviço, como determina o número 
1 do Artigo 21 da Lei 24/2013 de 1 
de Novembro.

Presidido por Machatine Mun-
guambe desde 2009 o Tribunal 

Administrativo era composto até à
data pelos juízes conselheiros Ami-
lcar Mujovo Ubisse, Januário Fer-
nando Guibunda, Filomena Cacilda
Maximiano Chitsonzo, José Luís
Maria Pereira Cardoso, David Ze-
fanias Sibambo, Aboobacar Zaina-
dine Dauto Changa, João Varimelo,
Paulo Daniel Comoane, José Mauri-
cio Manteiga, Isabel Cristina Pedro
Filipe e ainda Rufino Nombora.

Manuel Pascoal Massuca torna-se
no 12º juiz conselheiro contudo, de
acordo com o seu estatuto, o tribu-
nal que fiscaliza o Estado deve ser
composto pelo Presidente e 18 juí-
zes conselheiros.

Apesar de imensas infracções que
todos anos detecta nas ainda pou-
cas auditorias que realiza às diversas
instituições do Estado o TA tem sido
incapaz de responsabilizar os fun-
cionários mais graúdos dos sucessi-

vos governos do partido Frelimo.

O Tribunal Administrativo foi o
primeiro órgão de soberania a as-
sinalar a ilegalidade e inconstitucio-
nalidade das dívidas das empresas
Proindicus, EMATUM e MAM, no
seu relatório sobre a Conta Geral do
Estado de 2015, por isso aguarda-
-se com expectativa a sua decisão
relativamente as responsabilida-

de do antigo Presidente Armando
Guebuza no processo denunciado
pela Procuradoria-Geral da Repú-
blica em Janeiro de 2018.

Paradoxalmente Machatine Mun-
guambe que termina em Novem-
bro próximo o seu 2º mandato foi
nomeado Presidente do o Tribunal
Administrativo por Guebuza em
2009 e 2014.

O Chefe de Estado, Filipe Nyusi, nomeou na passada terça-feira (08) Manuel Pascoal Massuca para o cargo de
Juiz Conselheiro do Tribunal Administrativo (TA), o primeiro órgão de soberania a assinalar as ilegalidades e
inconstitucionalidades das dívidas das empresas Proindicus, EMATUM e MAM. Massuca será o 12º Juiz Conselheiro do TA
que tem ainda em aberto vagas para outros seis, a serem preenchidas mediante concurso público.

Quatro crianças
morrem por 
desnutrição crónica
na Zambézia

Ricardo Carvalho, responsável da Saúde na 
Comunidade na Direcção distrital do Gúruè, 
disse em entrevista a Rádio Moçambique pelo 
menos quatro crianças, com idades entre os 5 
a 10 anos, faleceram nesta região do Centro de 
Moçambique conhecida pelas suas aráveis ter-
ras para a produção de comida.

“Nós notamos ao nível das comunidades que 
temos crianças com mal nutrição, nós sabe-
mos que o Distrito do Gúruè produz muitos 
alimentos mas não conseguimos consumir 
devidamente (...) temos muitas crianças inter-
nadas com má nutrição e acredito que núme-
ro tem tendência de subir” detalhou Carvalho 
precisando que uma média de 20 crianças são 
internadas mensalmente.

O responsável da Saúde na Comunidade na 
Direcção distrital do Gúruè acrescentou exis-
tirem os medicamentos essenciais para o 
combate a desnutrição aguda, como papas e 
leite, e que decorrem acções de formação dos 
cidadãos para que aprendam a alimentar-se 
melhor com os alimentos que têm disponíveis.

Segundo o Ministério da Saúde o nosso país 
está a perder a luta contra a desnutrição cró-
nica, dos 44 por cento de moçambicanos afec-
tados pela doença em 2008 apenas um por 
cento saiu dessa situação uma década depois.

Pelo menos quatro crianças
morreram, e mais de uma
centena foi internada, devido
a desnutrição crónica aguda
no Distrito do Guruè, na
Província da Zambézia.
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O Tribunal Administrativo 
(TA) constatou que a Sasol 
Petroleum Temane registou 
no exercício económico de 
2017, “um saldo de custos 
recuperáveis, no valor de 
584.721.259 dólares norte-
-americanos cuja confor-
midade não foi certificada; 
À semelhança dos anos an-
teriores, persiste a falta de 
certificação da conformida-
de dos custos recuperáveis, 
referentes aos projectos da 
Anadarko e da ENI; Não é 
feita a verificação, pelas 
instituições do Estado in-
tervenientes no processo, 
das quantidades de carvão 
extraídas, nomeadamente, 
INAMI, Direcções Provin-
ciais de Recursos Minerais e 
Energia (DPREMEs) e Alfân-
dega; e) É deficiente a inte-
racção entre as instituições 
do Estado intervenientes no 
processo de medição do car-
vão mineral exportado, no-
meadamente, INAMI, DPRE-
MEs e Autoridade Tributária 
(Direcção de Área Fiscal de 
Tete, Unidade de Grandes 
Contribuintes de Tete e Al-
fândegas de Nacala-Porto), 
uma vez que há divergên-
cias entre as quantidades do 
minério exportado, decla-
rado nos relatórios mensais 
de produção e a informação 
apresentada pelas Alfânde-
gas de Nacala-Porto; f) À se-
melhança do que acontece 
no processo de medição, a 
AT, o INAMI e a DPREME de 
Tete não fazem a avaliação 
dos custos logísticos (Trans-
porte e Armazenamento no 
Porto), apresentados nos 
relatórios mensais de pro-
dução e comercialização do 
carvão, que são deduzidos 
ao volume de vendas, para 
se apurar a base tributável 
do Imposto de Produção de 
Carvão, limitando-se a acei-
tar a informação prestada 
pelas concessionárias”.

Baseado nestas inconformi-
dades que constam do Re-
latório sobre a Conta Geral 
do Estado (CGE) de 2017, no 
capítulo sobre a Indústria Ex-
trativa, o TA recomenda ao 
Governo de Filipe Nyusi: “A 
realização periódica de mo-
nitoria, avaliação e inspecção 
das actividades mineiras, nos 
termos previstos nos artigos 
13 e 14 do Regulamento da 

Lei de Minas, aprovado pelo
Decreto n.º 31/2015, de 31 de
Dezembro, e se trabalhe em

articulação com outras en-
tidades do Estado com vista
a aprimorar os mecanismos
de controlo da produção e
comercialização do carvão e
que seja concretizado o pro-
cesso da criação e instalação
da Alta Autoridade da Indús-
tria Extractiva”.

No mesmo documento de No-
vembro de 2018 o Tribunal
que fiscaliza o Estado mo-
çambicano recorda ao Exe-
cutivo de Nyusi que: “Pela
Lei de Minas, foi criada a Alta
Autoridade da Indústria Ex-
tractiva, tutelada pelo Con-
selho de Ministros que, neste
quadro, tem a competência
de aprovar o Estatuto, defi-
nir os poderes, a composi-
ção, as incompatibilidades, o
funcionamento e a estrutura
orgânica. O prazo da sua ins-
talação estava definido para
12 meses após a criação, ou

seja, 18 de Agosto de 2015.
Todavia, a 31/12/2017, tal
autoridade ainda não havia

sido instalada, nem operacio-
nalizada. O Governo, em sede
do contraditório sobre a CGE
de 2016, afirmou que a previ-
são da sua instalação aponta
para o ano de 2018”.

Governo de Nyusi devolve 
Alta Autoridade da 

Indústria Extractiva ao 
Parlamento

Na terça-feira (08), à mar-
gem do evento de anteci-
pação de investimentos do
Consórcio que vai explorar
o terceiro projecto de gás na-
tural na Bacia do Rovuma, o
@Verdade voltou a confron-
tar o ministro dos Recursos
Minerais e Energia, Max To-
nela, se antes de terminar
o mandato o Governo iria
enfim proceder com a insta-
lação da Alta Autoridade da
Indústria Extractiva.

Tonela, que em finais de 2018 
dissera ao @Verdade que 
havia sido contratada uma 
consultoria para ajudar o 
Governo a preparar o Decre-
to de instalação da entidade 
que é suposto monitorar a 
produção e comercialização 
dos recursos minerais dos 
moçambicanos, revelou que 
o documento “Foi apresenta-

do ao Conselho de Ministros, 
o que se decidiu é que há vo-
zes que acham que o Parla-
mento tem que rever”.

De acordo com o ministro 

dos Recursos Minerais e 
Energia pretende-se rever o 
número 1 do artigo 25 da Lei 
de Minas para que em vez de 

prestar contas ao Conselho 
de Ministros a Alta Autori-
dade da Indústria Extractiva 
subordine-se directamente à 
chamada “Casa do Povo”.

“Todo o processo de harmo-
nização foi feito, sentamos 
com a Sociedade Civil e os 
diferentes grupos que estão 
interessados nesta matéria e 
eles acham que esse é o ca-
minho. O pacote foi levado 
para o Conselho de Minis-
tros e vamos verificar se o 
Parlamento está interessado 
em fazer esta mexida”, clari-
ficou o ministro Max Tonela.

Portanto o Governo que em 
cinco anos quase não fisca-
lizou as indústrias mineiras 
e petrolíferas, quiçá por isso 
tenha sido escolhido pelas 
multinacionais para conti-
nuar a governar Moçambi-
que, vai deixar a Alta Autori-
dade da Indústria Extractiva 
por ser instalada pelo Exe-
cutivo e Parlamento que 
só entrarão em funções em 
2020... enquanto isso as mi-
neradoras e petrolíferas não 

param de extrair os recursos 
naturais que supostamente 
seriam uma bênção para os 
moçambicanos.
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Por opção editorial, o exercício da liberdade de expressão é total, sem limitações,
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FADM entram na guerra de propaganda contra “Al Shabaab”

Desde que o terrorismo ganhou visi-
bilidade no Norte de Moçambique, há 
pouco mais de 2 anos, que os insur-
gentes, apelidados pelos locais de “Al 
Shabaab” por serem grupos constituí-
dos por jovens, tem divulgado as suas 
acções vitoriosas pelas redes sociais e 
mais recentemente até o grupo Estado 
Islâmico tem clamado estar a actuar 
na Província de Cabo Delgado.

A Polícia da República de Moçambi-
que começou por negar mas depois 
quase aboliu as conferencias de im-
prensa para não ser questionada pelos 
ataques que continuam a ceifar vidas 
de civis.

Contudo esta semana, quiçá depois de terem sido 
pressionados pelo Comandante em Chefe, Filipe 
Nyusi, que em pleno Dia da Paz disse que “não 
vamos deixar com que o povo morra sem protec-
ção”, as FADM não só reforçaram as suas acções 
combativas em Cabo Delgado como entraram na 

guerra propagandística.

“Na sequência da visita de Sua Excelência Ministro 
da Defesa Nacional, Atanásio Salvador M’tumuke, 
ao Teatro Operacional Norte, para avaliação dos 
níveis de prontidão das tropas, as Forças de Defesa 

e Segurança travaram, no último sába-
do, 05 de Outubro do ano em curso, na
Zona de Limala-Nbau, no Distrito de
Mocímboa da Praia, Província de Cabo-
-Delgado, um combate contra malfeito-
res que resultou no abate de nove (9)
deles”, indica um comunicado recebido
pelo @Verdade na segunda-feira (07).

Nesta quarta-feira (09) um novo co-
municado de imprensa, acompanhado
por um vídeo onde se vê um soldado
a disparar um lança roquetes, refere
que: “No cumprimento do Plano Ope-
racional no Teatro Operacional Norte,
na noite de 7 a 8 de Outubro de 2019,
as Forças de Defesa e Segurança asses-
taram um golpe de artilharia contra

malfeitores na região de Mbau, entre os rios Mes-
salo e Muera, no distrito de Mocímboa da praia,
na Província de Cabo-Delgado, que resultou no
aniquilamento de um numero considerável dos
malfeitores, destruição do acampamento e fuga
desordenada dos mesmos”.

As Forças Armadas de Defesa de Moçambique(FADM) parecem ter entrado esta semana em guerra contra o”Al Shabaab” na Província de Cabo Delgado, pelo
menos ao nível de propaganda. Após longo silêncio, inclusivamente da Polícia da República de Moçambique, o Ministério da Defesa Nacional clama ter morto
dezenas de “malfeitores” no “cumprimento do Plano Operacional no Teatro Operacional Norte”.

Denúncia ao concurso público a admissão à categoria de
MMV (Membro da Mesa de Voto) no Município da Matola (Direção Distrital da Matola) *

Sou um jovem residente na 
autarquia da Matola, no pos-
to administrativo da cidade da 
Matola, bairro da Liberdade. 
Concorri para membro de mesa 
de voto no STAE distrital da Ma-
tola, para trabalhar como MMV 
no bairro da Liberdade. 

O concurso a MMV era de ca-
rácter público, o que significa 
que todo o interessado podia 
concorrer, bastava que para a 
submissão da candidatura reu-
nisse alguns requisitos básicos, 
dentre estes ser moçambicano e 
ser maior de 18 anos.

Os requisitos “oficiais”1 propos-
tos pelo STAE estavam à dispo-
sição de qualquer cidadão mo-
çambicano comum. Para além 
destes requisitos, para admissão 
a MMV, seria necessário fazer-
-se uma entrevista, que tinha 
como alguns assuntos a abordar 
as leis: 2/2019; 3/2019;4/2019;4/
2019;5/2019;6/2019;7/2019 todas 
de 31 de maio e a cultura geral.

Preparamo-nos para entrevis-
ta tendo em conta a legislação 
proposta, tentando também pes-
quisar o que seria abordado na 
cultura geral, mas para minha 
surpresa e “nossa”2 , muitos dos 
candidatos ao sair da sala onde 
decorria a entrevista, ao res-

ponder a perguntas feitas por
nós sobre as perguntas que lhe
foram feitas ou que estavam a
ser feitas no geral, simplesmen-
te diziam: “tive sorte, não me foi
feita nenhuma pergunta em es-
pecial, só me mandaram entrar 
e sentar, confirmar o meu nome
e depois desejaram-me boa sor-
te, mandando-me sair”3, outros
candidatos como o citado acima
tiveram a mesma “sorte”4, ou-
tros como eu, tiveram o azar de
durante a entrevista ser-lhes fei-
ta algumas questões, questões
fáceis de responder, como por
exemplo: quem é o governador
da província de Maputo? Quem
é o diretor do STAE? Quem é o
presidente da CNE? O que signi-
fica CNE e STAE?

Estas perguntas para o am-
biente que era vivido no dia
das entrevistas, eram fáceis de
responder, na medida em que,
sempre que saia um candida-
to já entrevistado, as pessoas
colhiam informações neste, e
como eram sempre as mesmas
perguntas, feitas para mais de
uma centena de pessoas, era
fácil ter as respostas em decor.

Mas, o que inquietava a maio-
ria de nós candidatos, era o
critério usado pelos entrevis-
tadores para fazer e não fazer

questões aos candidatos, pois 
a primeira vista, pensávamos 
não serem susceptíveis de per-
guntas pessoas de aparência 
mais “madura”5, mas depois 
de alguns minutos, pessoas de 
aparência mais jovem, muito 
jovem diga-se, saiam da sala 
de entrevista com o mesmo ar-
gumento “não me foi feita ne-
nhuma questão”, naquele mo-
mento todos desejávamos que 
acontecesse o mesmo conosco. 
Pairava nas nossas mentes que 
concorríamos em circunstan-
cias iguais, logo, o tratamento 
devia ser igual para todos.

Apesar de alguns “sortudos” não 
lhes ter sido feita alguma ques-
tão, para os “azarados” como 
eu, servia de consolo a ideia de 
que “nos foram feitas questões 
fáceis de responder e então não 
havia problema em aceitar a 
sorte de alguns”.

Passada uma semana e alguns 
dias, ao se verificar o resultado 
das entrevistas, notou-se que 
as notas variavam de quatro 
a dezanove valores (4-19), até 
aí tudo bem, é normal haver 
uma variação tão grande num 
processo selectivo desta enver-
gadura.

A indignação reside no facto 

de que pessoas que não lhes foi 
feita questão alguma, tem notas 
como “19 valores” e outros que 
responderam de forma asser-
tiva questões como: quem é o 
governador da província de Ma-
puto, tiveram “4 valores”, não se 
percebe aqui os critérios usados 
para atribuição das notas, nem 
a veracidade das mesmas, o que 
foi feito no dia da entrevista foi 
selecionar pessoas previamente 
conhecidas pelos entrevistado-
res, pessoas que vestem a mes-
ma cor partidária e excluir to-
dos os cidadãos filiados a outros 
partidos políticos e nós a maio-
ria apartidária, pois, na dúvida 
entre saber distinguir fiel, infiel 
e neutro, ficam os fiéis e os ou-
tros são farinha do mesmo saco.

A seleção dos MMV para mim, 
representa o xeque-mate a de-
mocracia em Moçambique, 
representa o aumento da par-
tidarização das organizações 
eleitorais, (não que em Moçam-
bique elas já não estejam alta-
mente partidarizadas), o pro-
blema aqui, é o jogo sujo feito 
pelo partido no poder sem que 
os outros concorrentes pres-
tassem atenção, pois, qualquer 
cidadão em plena consciência 
entende o papel jogado pelos 
membros da mesa de voto nas 
eleições moçambicanas.

Escrevi este texto para o jor-
nal “a verdade” por entender
que este, diferente dos muitos
meios informativos, está isento
de influencias partidárias e que
presa a verdade como noticia
e também representa a minha
frustração e de muitos, não por
não ter sido selecionado, mas
por perceber que o processo se-
lectivo foi manchado de vícios e
de subjetividade gritante para
um processo que é estruturante
para a manutenção da paz e de-
mocracia em Moçambique.

Subscrevo-me com a mais eleva-
da consideração.

* O autor desta carta
pediu anonimato

1Oficiais no sentido de que para o enten-
dimento do autor, existem outros condi-
cionalismos oficiosos, um dos quais é ser
membro do partido no poder.

2Muita gente para além de mim ficou sur-
presa.

3Afirmações feitas por muitos dos candi-
datos.

4Se vais a um concurso de admissão e não
te fazem questão alguma ou és muito ele-
gível ao cargo pretendido ou não és qua-
lificável a vaga.

5Alguns destes eram professores da Es-
cola secundária da Liberdade e outros
funcionários da secretaria da mesma,
abertamente membros do partido.
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